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VILIPENUIUS lll EXEHEIlll

O exoi'eito foi offendido baixa-

mmto pelo governo progressista.

Não dizemos isto para o provo-

(';n' a indisciplina, como fazem

muitos outros dos nossos colle-

pas republicanos, que tanto o

desprezam e ehasqumm nas ho-

ras de paz, como lhe adnlam o

pozler o a forca nas horas de in-

dignação. Nunca soubemos adu-

lar ninguem. (A) exercito, como

todos os individuos, como todas

as collectividadns so vale para

nos na balanca da justiça. Fora

d'isso, tal qual está e mesmo

uma instituição anaohronica que

PREÇO DAS ASSIGSATl'IlAS
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bedos secando se prova, não hou-

ve censuras nem nas A'ouidurlcs,

nem_ no Correio da Acute, nem

no Dmrzo Popular; ao coronel de

artilheria n.” '1, um honrado mi-

litar que tem sabido fazer do seu

regimento talvez o melhor de Lis-

boa em disciplina, instrucçào e

acuio, não faltaram acrimonias

nem deseomponendas_por mio

saber cumprir o seu (lover. E no

entanto um mista-o apostata, que

perdeu a auctoridade para tudo

desde que praticou o acto mais

1ndeeente da vida politica, ar-

romessa as faces do exercito iu-

ten'o com o epitheto inlumante

de ociosos e (levassos. Uciosos

os tristes, que vieram moribun-

dos aos centos do cordão sanita-

rio onde foram. n'um trabalho in-

sano e cruel, salvar a vida d'esse

puro, que se vendeu á monarchia

por abncgação cpm' honestidade,

   

  

  

erguem a cabeça por serem cida-

dãos portuguezes antes de serem

militares, aos que eollocam o fu-

turo de seus filhos, o bem estar

de seus paes, a grandeza da ter-

ra em que naSCeram acima d'uma

farda, que vale muito sendo a

farda da patria e que não vale

nada sendo a farda do rei ~.ou de

outro homem qualquer porque

então e a libro dos escravos, era

preciso mostrar a esses que es-

tavam tratando com homens, ho-

mens d'antes quebrar que torcer,

e então, para tmn-_unem os calou-

ros da tropa, foram enchendo de

honrarias o tyranno que promet-

tia vingança, o tal que o sr. D.

Luiz rastigou com tres meses de

inactividade por falsilicar docu-

mentos officiaes. o mesmo que o

velho marquez de Sá da Bandei-

ra considerou indigno. de cuja

conducta (lisseezqzw era o esque-

ICA-SE AOS DOMlNGOS
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mente falsear a historia por des- Democracia onde se absteve cui-

peito, raiva,

Não faltava mais nada que sua

exrellencia escrever e dizer quan-

to lhe viesse á cabeca do alto da

tribuna da sua popularidade, e

nos todos curvarmo-nos respei-

tosos perante as palavras do pro-

plieta. Não, senhor. Como nào te-

mos medo de arrostar com a sua

popularidade, nem com a popula-

ridade de ninguem, porque não

queremos subir, subir. subir. , .,

porque nunca fomos do elogio

mutuo, e sua excellent-.ia bem o

sabe, porque nunca quizen'ios cor-

te, antes nos apraz a aspereza da

montanha. e sua excellcneia não

o desconhece. havemos de lhe

ar'ancar a pelle sem do nem pie-

dade. porque assim o mandam a

justica e o direito. E o direito ha

(le vencer, creia-o. Não é só dei-

xar ralumniar os outros, sr. Ma-

odio e zauguinha. dadosamcnte de se envolver em

politica republicana, porque a sua

missão era escrever folhetins de...

litteratices, foi para o Commercio

de Portugal onde não começou a

fazer verdadeira propagamla re-

publicana sumiu no fim e esteve

para sei' feito deputado pelo sr.

Osorio de Vasconcellos e pelo sr.

Dias Ferreira. Sobre isto. contos

largos que ficam para outra or.-

casiàol .la vimos tudo isso e po-

deriaums ainda ver a immodestia

e o mal estar de consciencia do

sr. Magalhaes Lima pelos rasga-

dos clogios, verdadeira :qiotheo-

se que traça de si mesmo. se nao

fora o dictado:-prcsumpcdo c

agua' benta. cada um toma, a que

qiw'. so nos falta. pois, encarar

o livro por outro lado. E' o que

faremos n'um proximo folhetim..

W'É*M”“W

e a de todos os borrabotas como

elle! Ociosos e devassos os po-

bres, que terão quando muito

uma hora de folga por dia na

guarnição de Lisboa, a cahirem

no hospital as dezenas por não

poderem com o servico, hora de

folga que se ba de ir embora

tambem quando a austeridade

mouarchica lhe der para guardas

de honra mais um ministro d'os-

tado, o' ministro austero c incur-

'rapto que de socialista e de re-

publicano passou a apostolo fer-

voroso do rei por....sem duvida,

horror a soclomia!

desejariamos ver. romo outras,

refuudida nos vei'dmleiros pre-

ceitos da democracia 'e da scien-

cia.

() exercito foi insultado, foi

dogI'eilado, foi espesinhado de

uma maneira atroz pela gente da

Granja. Estamos certos de que

o não esquecerá, porque. se tem

em casa muito pedaço d”asno e

muito alvar, tambem por lu tem

om maioria gente honesta e boa.

lusultado nolieenreamento das

praças da guarnição de Lisboa e

na circular de censura que o mi-

nisterio da guerra enviou aos re-

 

  

 

    

   

  

  

cimcnto corraplcto dos respectivos!galliàes Lima, e ocular os ratei-

dcuarcs, a iii!)l›sc›°i.ra.ru;ia (las leis, , ros aos que pensam como que-

ulta-mmntu rcpru/;mwxincl em um o/L; rom e procedem como entendem,

/Zcial superior. Valentes,catõcsdc mas .sem Iníun 'na esteira do il-

jinu to,me t lustre enladao. ;\ao ha rosas sein

Ven-¡nns de tremer nos pa.t espinhos; e para a gente se nao

peis progressistas as tropas dal 11""“ “05 “Sillllllüé- til“lllllll_ ll'l'll'

linha; liceneeamento dos solda-1 CH“¡HF (IS I'OSHS, P» “ll-“SSIU'IU l"“l

dos para não l'azm'ci'n divisordem, ' QUE““ (10 !nulos Cum lLlYle' Llc

isto e, exantoracão inteira e com- W“lcü-

pleta dos olTiciaes. diploma da

sua inei'ipacidadi- militar, da sua

impotencia para manter a disci-

plina. que e a base dos exerci-

tos; nomeação do sr. .lose Pauli-

no para commandante da ul.“ di-
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Sob esta epigraphc em letras

_qm-:las lia-se no Diario de .You'-

culs, de a de junho:

(l (tmnu'lho municipal do Pa-

Jú \rilnns_ (zon“nuandu1 que 0 l'lS condemnou Ot; llYl'OS clelncn-

sr.' Macalhàes Lima elogiava os W'th (1“ Sl'. l'UmllÓe, como ins-

amigos“ a torto e a direito, em- Pll'?*l(l5_ll u“l (“Silll'llll('W'ÍUHL CS-

quanto ocrultava autos importan- ll“'llllilllsta U l“YHÊN'U¡ ,ll-“l “VIPs

tus da propaganda republicana, (10 lilol'ill (lU Sl'. "lilllllGD SUI'HH_

 

pimentos; i'legrai'lado na nomea-

çio do sr. Jose Paulino para com-

nmudaute da i.“ divisão militar;

espesiuhado nas hourarias con-

feridas ao general .lose Joaquim

Henriques Moreira.

Não bastavam as dcsam'las com

que as tropas de linha foram mi-

moseadas pelos jornaes progres-

sistas. Quando era de esperar

que os papeis do governo, ao me-

nos por alguns restos de pudor,

Soubessem ser justos nos tristes

conllictos que todos lamentavam,

sahiram-se a quebrar lanças polos

Selvagens da municipal e a es-

eoucear, não só estes e aquelles

soldados que se envolveram em

uma desordem, que não provo-

caram. por alto espirito de ca-

maradagem, mas os oli'iciaese sol-

dados do todos os regimentos da

guarnicao de Lisboa. Para os bru-

tos que levaram o seu camarada

a encontrões para a esquadra de

policia, brutos que estavam be-

, intima

05 ÂCÚNTECIMENTOS

DA BELGICA

OS ?ACTOS

Días antes do '18 de março ultimo o

grupo anarehista de Liege mandou dis-

tribuir aos milhares a seguinte procla-

mação:

«Appello aos trabalhadores

Companheiros,

na nporarios agitam-sn por toda a

parte, a I;rise-¡autentavcl e terrivel-'

   

  

Não bastava isso so, não bas-

tava ainda a infan'iia do licencea-

mento das praças de pret, que ja

criticámos aqm. Era preciso mais,

muito mais, que a taça de insul-

tos estava vasia para a Granja

desde que proferiu o poenitet me aos

pes do sr. D. Luiz de Bragança.

Era preciso acabar de ennodoar

o exercito, e principalmente a ot-

ñcialidade de Lisboa. pondo-lhea

frente o famigerado general do

eollegio militar, que tem proces-

so em aberto nos tribunaes de

Santa Clara. E ao mesmo tempo

descmisiderava-se o unico homem

honrado das alturas progressis-

tas, o illustre general Abreu e

Sousa, o que castigou o sr. Jose

Paulino, o que nos ultimos an-

nos mais procurou engrandecer

e honrar o exercito portuguez!

Matavam-se dois coelhos de uma

cajadada, como se ve.

Era preciso mostrar á mocida-

de das armas, aos livres, aos que

M

em lugar de diminuir, cresce de dia para

dia; assim crescem por toda a parte as

ideas de emancipação na massa explo-

rada.

Em Londres, em Amsterdam, em

New-York, em todo o mundo cmiim, os

trabalhadores fazem-se ouvir da. bur-

guozia egoísta.

Seremos nós os unicos a ficar u'csta

apathia criminosa?

Continuaremos a deixar nossas nm-

lheres e nossos filhos sem pão, quando

os armazena regurgitam das riquezas

que creàmos? _

Deixaremos que a classe Imruueza

gose eternamente de todos os direitos,

de todos os privilegios e recuse toda a

justiça e toda :t liberdade aos que a sus-

tentam, á classe dos produetores 'l

Não acreditamos; e por isso appcl-

lamos para todas as victimas da explo-

racão capitalista, para os que morrem

de fome, para miles' os que u falta de

traballio arrcincsmn a !113. no inverno

rigoroso que atravessamos.

   

  

visão militar,

gentilesas e façanhas: circular de

censura aos regimentos; prohibi-

cão dos grupos de soldados. em

passeio; apotheose do grande e

 

theatro das suas

famigerado compadre Tristão! E

depois, o que vira depois“? Não

sabemos, mas alguma coisa vira.

Quevenhal Entretanto uuncahou-

ve melhor oceasião do que esta

para exclamarz- la, mal-m: monte .7

Lrí Titanic... do disparate e da

indignação.

waeà-

0 PROCESSO

Ill) Sil. MAGALHÃES LlllA

Vit, pois, sabendo o sr. Maga-

lhães Lima que não pode escre-

ver impunemente asneiras, que

não pode ser impunemente per-

tido, como muito bem lhe cha-

mavam na ultima carta que pu-

blicamos, que não pode impune-

 

Recordae-vos, companheiros, de que

faz. 'lã annos no dia 'll-l de marco que a

heroiea população de Paris se levantou

para emancipar os povos e de que essa

tentativa de renovação social foi abafa-

da com o sangue de 35:000 trabalhado-

res.

Convidamos-vos, pois, a associar-

vos no dia 18 de marco, decimo quinto

::aniversario da Communa, a grande ma-

nifestação operaria que tera lugar na

praca de Saint-Lambert, pelas sete ho-

ras da tarde.

Pelo grupo anarchista do Liege:

.l. Rutters, F. Billcn,

ltue des Ecolicrs, 8. Robermout, 28.»

Este manifesto foi distribuido por

todas as ruas, largos e estalmlccimcn-

tos de Liege e peles arredores. Nin-

unem, todavia, the prestou atlençao, in-

cluindo a; [Jl'UliI'iLL-i ;t:i¡;¡,o¡-pm.|.;; (mu

não esperavam de maneira nenhuma o

que ia acontecer

 

por serem da iniciativa de indi-, pois banidos das @seolas munici-

viduos com quem den em embir-

rar por motivos que nada nos

importam e que podem ser jus-

tilicados para o homem mas que

nunca o podem ser para o histo-

riador. .Iz't vimos que o sr. Maga-

lhães Lima. que tanto blasona de

anti-clorieal. foi ainda ba onse

meses o maior amigo da elerica-

lha, tão amigo, tão grande sus-

tontaculo do catholirismo que

fundou uma sociedade só para

combater os padres mam: .' Por

conseguinte uma seeiedade de

que podia muito bem ser presi-

dente o frei .lose dos Qnraçües.

.la vimos que o sr. Magalhães Li-

ma, que tanto arrota de coliereu-

cia e persistencia na guerra á mo-

narchia, e que manda accusar de

vendidos ao governo os que não

teem a mesma persistencia e Cohe-

rencia, deixou de tomar parto em

todas as manifestações republi-

canas depois que sahiu da Uni-

versidade de Coimbra, foi para a

  

N'esse meio tempo operava-se uma

grande agitação na bacia industrial dc

Lietre. Us operarios deixavam o traba-

lho em massa para ir a cidade. _

Foi aos gritos de «Viva a ltepnbh-

calo que os mineiros se reuniram_ aos

mau'otes para tomar parte na manifes-

tação.

Muito antes das sete horas da tarde

já a praça Saint-Lambert, lugar do «ren-

dez-vousn, estava coalhada de gente.

Um anaruhista, Wageuer, subiu a uma

mesa e pronunciou algumas palavras.

«Vossos filhos teem fome e os armazena

regorgitam de vim-res! Seis uns covar-

des, uns covardesl» _

A eolumna cerrado. dos ouvintes a-

gitou-se então e avançou, precedida das

bandeiras vermoth dos anarehistai de

Liege e dos operandos de Scraing¡ l'or-

corrou as principst rua-s ~da Clllutlt',

gritando. llmuo sempre, bavta de parte

um ui'aurh, numero de 0111117“le -. .-\lgu-

mas uvilriuesu voaram em UleHIdn Hs

units foram ínvaditlos. Duron tudo isto

l
Haas. l-Iovelaequn disse que o

eus da IliiiVi_-.i'sida(le não era

melhor que o da egreja; o sr.

Voillant fez o processo do espiri-

tualismo, que elle diz ser a mais

detestavel de todas as supersti-

goes.

O 'I'entps oensuraudo esta re-

solução do concelho municipal,

diz que os trechos que mais de-

vcriam irritar os livres pensado-

res contra o sr. lfouillee seriam

como estcz-- «(II'oanças, ha al-

guem que e melhor que nossa

mão, e uqnelle quo nos dou essa

boa mãe; aquellequo nos (lou to-

das as cousas; e :upmlle que fez

a terra em que nos vivemos e o

mundo inteiro, e Deus»

Que recua! (com iii-.nuca dos

anti-jesuiticos que pensam como o

Tem s e como o Dia-rio dc Noti-

cias. Ate aqui julgava-se que o

ensino I'CllgÍOSO era apanagio in-

timo da familia. ALÓ aqui julgava-

meia hora, pouco mais ou menos. sem

que no horisonte surgissc um unico po-

licia.

Uma parte da massa continuou as

suas ílcvastaçõcz, conquanto a outra .se

dirigia a praça bclconr, onde havia do

tor lugar o anmmciado meeting. Abi so

pronunciaram \'iolcntissimos discurso;

e so com muito custo o cidadão \Yar-

noth pondo fazer ouvir uma linguagem

moderada e Sen-mta. Depois d'essc nicot-

int; ainda se quebraram varios vidro-ã,

Ill-'la' a. policia e a guarda cívica, convo-

cadas a toda a pressa, em breve resta-

beleceram a ordem. ltoalisaram-se al-

gumas pl'isñcs durante o motim. Do noi-

te foi preso Wagoner com os signatarios

do manifesto acima transcriplo.

Homo podi-.rms imaginar, a burgue-

zia belga que fazia. o que queria ba lau-

tos annos sem ninguem :t Iin:<›uiu¡oul.tr,

fich c-'qi."oit.ul.1. .\ .na impron ;.t rou-

corrcd muiLo paracxaltai a multuiaa,

avaliando exaghcrad :mente ns eslruúos

produzido::
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se que a moderna

' verdadeira toleranriu impuuha

aos Ígm“::ruos o duvirr de se :Ibatiu

reiu de intervir nas crenças dos

seus coiu'idmluos. Doado que na

escola de todos, na esmln publi-

ca, lmviu lilhos de prolestau.tes.

de judeus_ de catholicos, de mu-

sulmunos, de ¡matoi'ialistas, tinha-

se :l conta dc supremo despotis-

mo, da ultima das arbitrarici'la-

des, impor aos (tantlaolicos o deus

dos musulmiums, aos musulum-

nos o deus dos cutholicos o aos

umteriulistus o «le-:ns dos outros

todos. Mas desde que nesta ter-

ra uma seita republicana fundou

a anti-jcsuitica. UUHlÚÇOll-SH a to-

mar por intoleramcia o que sedi-

zin tolcrnnciu c _por«Inspotismo o

que se dizia lihr_:rdudc. lüum jor-

nal. com umalausodos crnestos e

limistus, ousa accusur arpriuneira

corpoi':u;ào do Imuulo'por uITir-

lilitl' o restabelecer usa doutrina.

IC' verdade guie“. vozes ,da bur-

ro ndo chegam ao cão.

E posto isto do parte, 'meus

meninos, tpuunlowns disse-rem

que lieus vos deu .todas as cou-

sas, que foi clio 'que .foz u terra

em que viwsmos e o mundo ¡utei-

ro, perguntam-lhe na vossa curio-

sidade iut':tntil:- o quem fez Deus“?

Então, rir~vus~heis :"t gargalha-

da dos enihuraços em .que collo-

castes ossos sabias, *que não sa-

berào, corridos de vergonha,rcs-

pouder z't mais simples e natural

das pcrgun tas das crcancas. D'es~

ses subios, que em ?lugar de pa-

rarem onde a razao do homem

para, . se arrcmessam de cabeça

no abysmo da ignorancia e das

trevas para no lim oimuudecercm

quando tào naturalmente quereis

sabor quem ó esse estranho, esse

.papão, esse-quidam »que e supe-

rior á mãe adm-'aval que avos co-

bre de 'beijos e carinhos no 'rom-

per decada dia, tão boa, tãopu-

ra, tão-condescenden-te, que nào

pm'lieis ud¡nittirlacudnde llullldnl-

reza superior á. sua. Lá. diz a pro-

pria theo'log-iuz- não ha finalida-

de nem principio! E nào ha prin-

cipios .absolutos na .razão 'huma-

na'l

-=-'-.-'z-e-e-«x «cu~

'll INFllllllll DA LEI

*Us acontecimentos graves, que

nos ultimos dias prenderam acu-

riosidade .publica, obrigaram-nos

a «interromper -a :pai-ilan apropri-

ganda social porque temos deci-

dida ,predilecçàe ha muito tem-

po., comoa unica capaz de retro-

lucionar as i'-onsciencias e de

orientar os espiritos _para resulta-

dos 'fortes e definitivos na .velha

campanha dos deslierdudos do

acaso contra os opprcssores do

throno e do altar. l'Ynnos 'toman-

do nota, “todavia, dos successos

importantes (pie, debaixo d'esse

ponto de vista, se iam dando na

vida nacional.

lüis aqui um, por exemplo, que

passou desapercebido aosjornaes

'que se dizem democraticos, co-

mo passou talvez desapercebido

a todo o mundo, como talvez nos

passasse desapercebido *a n'ós

proprios se não viesse decidida-

mente reforçar um problema, cu-

ja solução cquitativa e justa não

cessarcmos de pedir com a ener-

gia de que possamos dispor..

_I_

No dia seguinte repetiram-se as ma-

nifestações, mas as medidas que apeli-

cia tomou conseguiram torna-l'as inof-

fensivas. Ao mesmo tempo constituíam-

sc em greve os operarios das cnrvon-

rias de Liege, Seraing, Jemeppe, Til-

leur, etc, etc. f) governador teve medo

e enviou um grande numero de solda.-

dus para as localidades da greve. As es-

tradas que conduziam a Liege foram

occupadns militarmente, e a propria ci-

dade declarada. em estado de sitio.

Os opcrarios, entretanto, estavam

tranquillos. ltcclamavam augmeuto de

salario o diminuição das horas de tra-

balho. Us patrões nem se incominoda-

ram a respondeu-está alii o exercito c

é quanto basta.

Entremcntes, o desvairainento do

mundo burguuz continuava cada vez

mais, os armazene' fecharam-se, c an-

nunciava-se, a todo o instante, a clie-

gada. a Liege dc muitos milhares de gre-

vistas. Nas rclicgzi; de grevistas e sol-

dados foram mortos muitos opcrarios.

liberdade. a.

;lhes Inundou buscar, occasionou-

.lhe uma grande prostração.

' 'ria de J csus ! C-riminosa, porque e

'ca não morrer de fome! (Jrimino-

   

   

  

    

Falta u Diario

:t do corrente mcz de junho:

«Um individuo que ante-hou- i desordens rubentam desgracada-

143m F1' ¡WW-.5 DNS-“3013““ 110 Jam“"n ' mente n“umpraso mais ou menos

do Principe llcnl. suqm-:hemleu (qu-m O com tanta “mim violeg-

em flutuante delicto de imposição

e ahumlono de uma creanca de

13 mczcs, uma mulher que por

elle foi entregue eo policia n.° Aí-l

da 3.“ divisão.

(Zonduzidu para a esquadra no

:largo do ltato, declarou ali, lavada

cm lagrimas, chamar-se Maria de

Jesus. que vicra da Vidigueira, ha

marca do quatro auuos, conser-

rando-se sempre em Lisboa, on-

de se tom empregado como oriu-

da de servir. Snduzida por um

moço de qimdeiro, de quem tem

duas lilhus, uniu de 43 mczes. e

outra de um Inez, .foi depois por

elle dcspresada, \'Ótílnllfkãt com

'filhos a um completo abandono.

ltuduzida á I'uais extrema unser¡a,'

rodeiadn dos filhinhos que rec-la-

ma 'um sustento, que ella não lhe

podia dar, sem casa, e sem meios.

.foi, segundo ella (li-7., .no maior

auge do desesperoque abando-

nou a lilhiuha. -uuc desde a ves-

poru não comia cousa alguma, na

.intenção do que amour-.iu .a fizes-

screcollier em algum instituto

de caridade, nsquc ulla não podia

conscgnirpor nao dispor de pro-

tecção alguma. lira tal e estudo

de debilidade, occasionzn'la pela

fome, em filled). màc e filhos es-

tavam, que uma canjaique o che-

ii'e Ribeiro, da emitadra do Rato,

A policia enviou-amora juizo.

.Perante a lei e uma crimino-

sa, mas .tambem é uma grande

infeliz. como muitas outras que

por ahi ha e que a sociedade de-l

.veria proteger.)

Ele .criminosa. essa mulher,

perante aqui, -e na opinião, com

contem, do mesmo Marie -de ..No-

tícias «pie ,não cessa. salvo algum_

caso izu'issimo. de manifestar o

seu horror contra as desgraçaitlas

que se encontram em circum-

stam-ias identioas :is da pobre Ma-

mulher! (Zriminosa, perante-'aban-

donou umacrennca, pai-;4.a crean-

sa, ;pci'quc .-largava o filho a poli-

rcia para que .a «policia fizesse e

'que ella não podia fazer sem pro-

legiões! Ninguem procurou o mo-

co de padeiro para lhe impor o

encargo de seus filhos. 0 moço

de ;padeiro vae passeiando ,pelos

*becos as suas heroicidades .amo-

rosas. Us encargos são .para ella

E ai d'e-lla se .não @s satisfaz!

Alem da deshonra, alem do des-

prezo social, alem da fome, terá

a cadeia que lhe impõe a lei, a l

cadeia a -que a votam os mesmos

que se enfastiaram de lho ouvir

os queixumes de miseria ao sa-

hirem. saciados e fartos, dos ca-

fcs. E .folia-se em (agr-iniciado, e fal›

'tese em liberdade e falla-se pom-

posamente na rehabilitação da

mulher! Sucia de torpes, corja

damnada de egoístas.

_+-n-ç

Carta (le Lisboa

18 do junho.

_Ila treguas, por emquanto. Os

artilheiros vão indo para os seus

exei'cwios -annuaes de Vendas N0-

Uma mulher e uma creança cah'iram as-

sassinados ao transporem o Meusc. Um

negociante, que teve a. desgraça de che-

gar à janella para ver o que se passava,

cahiu egualmente assassinado pelas tro-

pas. Todos estes factos iam levantando

indignação geral, mas como as tropas

estavam sempre a chegar, os operarios

tinham de se roer em silencio.

Passados oito dias, c continuando a

greve referida, os mineiros de «Groufre»l

perto de Chal'leroi, abandonaram o tra~

balho em mas-sa. A greve estendia-se a

pouco e pouco. Bandos de opcrnrios,

com 'ima bandeira vermelha na frente,

percorrem toda a região de Gharleroi.

Dir-Se-hia uma nova Jacquerie. Assal-

tam e queimam os castelios c as fabri-

cas. A revolta triumpha por muitas ho-

ras á falta de soldados. .-V noite, o aspe-

cto da localidade ó sinistro. A atmos-

phcra é de fogo. Já arderam completa-

mente cinco castellos depois da pilha-

gcm c ('lcvastacâo das' adegas e mobília.

Das grandes Labrices de vidros do sr.

riu .Yo/¡cicls de
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'as o o calor vae acalmando as

(“.Xitltnçññs nervosas; Todavm, não

_julguem u paz restabelecida. As

iria quanto maior fôr a razão que

as justiticar. Se a municipal não

ns provocasse, estou convencidis-

simo de que nào repetiriam os

coullictos graves -que todos la-

meuti'unos. Mas provoca, porque

nquillo é, mais limah'Ottpd de mua-

-rcs que outra cousa.

Dupois, nos quarteis é grande

a irritação contra o governo pela

attitude esmndaiosa que tomou.

Não e. já, nem só, o licenceamen-

to das praças, que indignou viva-

mente os olficiaes; é a circular de

censura uos'rcgiincntos de linha,

a pur de certas desconsiderações

que os profanos desconhecem,

i c do premio revoltante conferido'

:i guarda municipal. O comman-

dante de artilharia n.“ 1, um ex-

cellente (xii'icial, respeitador, dis-

ciplinador, honrado, simples nos

seus actos e na sua posição, é

censumdo, senão officialmente,

somi-oifiuia'lmeute com todos ou

orgãos do governo; o comman-

Aquo se nào (li-stiiiigue senão por ter

falsificado um documento, por

ter deixado \lanceiros da rainha

em trd estado, que sc iusubordi-

non dois dias-depois de :ter de lá sa-

hido e que já se tinha insuhordi-

.nado com elle mesmo, não obs-

tante mto constar, e por dar pan-

cadaria em mulheres .inermes e

homens iudciesos, e louvado par-

ticularmcntc c erguido ais alturas

de ajudante de campo desmi Lua-

gestade el-reil

art'i'lhcria u." l.? ,Fez o que o ty-

era camaz de fazer 'ao regimento

de .lancciros em dias desce-ngm,

vquanto n'ia'is em dias de exalta-

ção ou perigo. Mctteu os seus

soldados na ordem, levou-os ao

(plantel, quando era maior a irri-

tação dos auímos. E em quando

elles obedeciam, mais ou menos

promptamente mas obedecendo

selmn'a, os soldados da munici-

pal illudiam'o general Moreira sa-

hindo ,pela rua que elle lhes indi-

cava e entrando pela outra. Até

queriam, os sabicliões da (irei-.ia

que trocam das mamas dos repu-

blicanos, que o commaudante de

artilheria l pozesse o regimento de

2prevenção no dia da desordem..

Nem -ao menos su bem que «u m co-

ronel não _pode fazerisso sem or-

dem superionl

.Não estamos defendendo, no-

ite-se, nem o coronel nem e regi-

mento de artilharia n.° '1. Estát-

mos apenasrestabeleceudo aver-

dade, sem nenhum intuito. nem

o 'intuito politico seipier, porque

por mais que certos pulermas da

Republica digam, pensem e escre-

vam, o regimento de urtilheria

n." 'l e talvez, nos seus officiaes,

o mais monarchico da guarnição

da capital.. Nenhum militar Digno-

ra.

Dado este estado de cousas,

levada a injustiça ao ponto que

deixamos referido, o que quer o

:governo que se faça? Pensa que

a municipal, encha de galardão,

soberba de favoritismo, insolen te

de impunidade, não ha de fazer

 

Band'oux, em Jumel, só restam as pare-

des. O trabalho está .por toda a parte

parado e os bandos de grevistas conti-

nuam a percorrer toda a bacia indus-

trial e hulheira.

Todo o mundo julga o pai: em pe-

rigo. O governo chama duas classes da

milícia. Não se ve, em cada cidade, se

não soldados e soldados. O famoso ge-

neral Van der Smissen, o homem san-

guinario e cruel conhecido pela triste

campanha do Mexico, de tão maus rc-

sultados para a gente que elle defendia,

foi encarregado do commando em chefe

das tropas na bacia de Gharlcroi. Toda

a guarda cívica foi chamada às armas,

e os burgue-zes auctorisados a organisar

batalhües de voluntarios para defeza. da

ordem.

«lã' preciso restabelecer a ordem a

todo o custo», tal era o grito geral da

imprensa hurgueza.

A greve continuava. em Liege c nos

arredores. Em (Jharleroi o numero dos

grevistas era superior a O tien-

quasi todos os seus olliciaes nos.

dante das guardas miuiicii'›acs,.

.O que fez o commandante de'

 

rauno da guarda -l'rittuiclpn'l nào-

  

trashordar a sua senha contra a

linha na primeira oecasião? l-J pun-

sa que a linha, descontente. irri-

tada, mesmo indiscipliuada, anão

aproveitará da mesma forma para

se vingar "2 Asno inteiro se o pen-

sa, como tudo leva a crer. Ai de

nos, ai do paiz que tem sem du-

vida grandes desgraças eminen-

tes por causa das cavalgaduras

do poder!

Elle pensa-o, elle ! Quem o não

pensa são os tristes que hão de

aguentar a tempestade que se for-

ma. Na minha vida amianto não

me falta @ocasião do tratar os ho-

mens e as cousas bem de pcrto.

Assim, por curto estudo adquiri-

dona convivencia com os homens

da especialidade militar, sem du-

vida mais cabidos do que eu nos

assar-aptos da sua prolissào. che-

guei a concluir que o desnlento,

afrouxidão, aindisciplina do exer-

cito são tão grandes, que vão

fatalmente produzir, n'um .futuro

que já me não parece muito Ion-

ge, graves transtornos sociacs

n'este paiz. Esta enorme machine

que se chama a forca publica,

precisa da maxima regularidade

para se i'nantor estarei e normal.

Se lhe deixam partir os parafu-

sos, enferrujar us engrenagens e

gastar as caldeiras, rchcuta e le-

va tudo alicante de si com extru-

ordiuaria violencia. 'Um o esse.

precisamente, o seu estado. estu-

do de ferrugem, do. lundi'. de po-

dridão, _principalmentc aqui pela

capital, onde os estragos são de

maior perigo. Quando a muchiun

está nova, .ainda -S'ttppm'tn acções

estranhas de demstaçào. Quando

está velha, vao pelos ares ao Inuis

pequeno desm'i'aujo. E isto esta

Velhissimoi

Nos (piartcis, cmnp'ca o mais

desaforado cretin'isino ao lado das

mais escaudalosns arbitrarieda.

des. Nas repartições superiores

ainda peior! Ninguem sabe mau-

dar, e como ninguem sabe Inun-

dar está claro que ninguem sabe

obedecer. ("tomo a força está na

unidade de cominmulo e essa uni-

dade. .não existe no exercito por-

.tuguez, como a obediencia está.

no respeito mutuo que .todos dn-

vem uns aos outros e tal respei-

to letra morta, como a discipli-

.na parte da iiul crnuprehnusào e

da fiel execução dos round-amen-

tos militares e ninguem os com-

_iu'ehende nem os executa, não ha

forca, nem obediencia, nem (li-.s-

ciplina. A estas circumstancius,

que matam o ex.,rcito pela base,

pintmn-se out-ras dc subidaimpor-

tanc'i'a. A fat-ta de dinheiro obriga

o governo a licenceameutos au-

nuaes, de que resulta uma gran-

de reduccão nos eller-.tivos. liutrec

tanto, como o servico oo mesmo

succede que 'os soldados se mam

nbarhados com trabalho Sabem

da guarda às oito horas da nm-

uhã' c entram logo de piquotc, de

plantão, de dia á companhia, nos

mit serviços internos e pesados

'que tem um regimento. no dia

immediato entram de guarda no-

vamente ás oito horas l Que fazer??

Se 'um soldado se apresenta sujo

na parada da guarda, porque mio

teve tempo para se limpar, ou se

castiga e pratica-se uma injustiça

relativa, ou não se castigae la vae

um golpe na disciplina. Se se cn-

contra a dormir no seu posto de

sentinella, porun só .sendo de fc»-

   

tro-Hainaut parecia tambem querer co-

meçar. Todos os dias rebentavam novas

greves em todos os centros manufnclu-

reiros'.Os operarios de Lcssiennes,1'our-

nai, Ecoussiues e Soignies abandonaram

egualmente o traballio reclamando au-

gmcnto de salario, Faziam-se manifes-

tações numerosas em pequenas cidades

onde nunca houve a menor organisacão

socialista. Magotes enormes de povo

pcrcorriam as ruas das cidades de Vir-

tou, Arion, anre, Sardogne, etc, can-

tando a «marselhesan e dando «vivas ú

republica».

Entretanto centinuava a concentra-

cão do tropas. Todos os pontos suspei-

tos de perigosos foram occupados mili-

tarmente e dcram~se as ordens mais se-

Veras.

Todavia o espirito do soldado bom,

digamod'o para honra. do povo escravo

e desgraçado. Em regra. geral, todos os

os soldados atiraram para o ar quando

o commandante mandava fazer fogo.

Ainda assim houve muitas victimas, em

 

co ri que ¡reis-tr' ¡ornuw'dn (t Inn/.o .~;n¡--

viço. u (etnias ;toutesnudpassmlns,

on sc, castigar* pratica-so umuiu-

justiça relntivu. ou não se castiga

e adeus serviço, :nlvus disciplina.

Mais do que isso! 0 serviçoé tan-

to que os officiaes não Scnlcm

força para lb'oimpór. \'ào-Ihn pe-

«lindo quasi por favor que o far-.n.

vão exciamando de vez em (pum-

dozm anda hi, tem paciencia!

Temos mais. Temos sobre is-

to os voices dos munres, perdão.

as tolices de quem \'egeta nas

alturas. Por exemplo, os novos

uniforu'ies. alcm d'um ohji-cto de

cxtravngaucin, de ¡nn/oriunda, do

nmcacarla, são um objecto de mur-

tyrio. Imaginem n“cstcs 'dias tor-

ridos os soldados a fazerem scr-

viço em Lisboa de capacete., ral-

oa dc palmo, e panuo horrivel,

com polainas de coiro por cima,

o peior coiro que se pode imagi-

nar, um corro que ainda é mais

repuguante que um coirãol Por

exemplo, na segunda feira houvc

um exercicio do brigada. líquen-

do as batalhas, as verdadeiras ba-

talhas, principium com o romper

da madrugada, salvo algum en-

contro fortuito e accideutul, a

nossa grande hand/ni simulada

foi ouse horas da manhã com

uma _temperaturade vinte (- no-

vo graus q-eutlgrados! Motu-

dn dos soldados licarum no ca-

minho- So ellos todos atirasscui

com a (([bardu ao ar, não tinham

cerrados do razão“?

E eis ahi o estado do exercito

portugucz. [Jin estado incrivel,

sem ordem. sem disciplina, sem

estímulo, sem senso, que (legu-

ucra n'um instante, com umafau-

lim que laucom para o monte,

n'nln iucendio que ninguem sabe

o que será capuz de devorar. Nem

oli'iciacs, num SOltlütll'S! Os sol-

dados...ú ronlinlc! Os oll'icincs

in'-rvosos, il'rilzvlos com isto tu-

do e portanto sem força legal

.nem tuorul para conter as tro-

pas. (às leiturEts já conhecem as

desori'lens de Lisbon. Pois por

ellns poderão av'aliur se as uns-

sus prophecius teem uu não teem

fundo do verdade.

Y.

W+_

Carla da llair ad.

Junho, 18.

Melhorou o tempo e o aspe-

cto d'alguus vinhedos é mais uni-

inador. isto nos que tiVeram a

fortuna de escapar aos destroços

da Mrrilu e n'auuelles onde não

se emmntram ainda focos phyt-

loxericOs. Mas, geralmente, a vi-

nha soil're, e soli'rc muito, e, se

se iizcsse uma inspecção rigoro-

su aos vinhedos do concelho de

Anadia, vcr-se-hia que as nodoas

phylioxericns não se liluitavani

somente á i'rcguezia de 'l'umou-

.gos. onde esta montado o posto

de tratamento oil'icial, (leque tan-

tas vezes nos temos occupwlo,

mas ao qual 'nenhuma attcnçao

tem prestado os viticnltores da

Bairrada. llojc veinol-os dos-ani-

mados pelos estragos que a py-

'ale tem leito e pela noticia vaga

do appareL-.ii'nen to de muitas man-

chas em vinhas novas, ha pouco

cheias de vida e actualmente a-

marellas. com pouco frurto e

com signaes de visivel aniquillu-

mento, No entretanto, a desani-

 

Itoux, por exemplo, só d'uma descarga

morrcrmn '18 operar-los. Mas todo o niun~

do concorda em que se o excrcito pro-

cedcssc com a selvageria que lhe or-

deuuvam, os mortos n'aquellcs tristes

dias ooutar-se-hiam :is centenas.

A estatistica dos acontecimentos, só

na hacia (le Uliarlcroi, pode-se resumir

assim:

Mortos . . . . . . . 56

Feridos . . . . . . Hu'

Presos . . . . . . . 458

As condemnações são severissimas.

O tribunal de tiliarleroi vinga bem a so-

ciedade hurguezu. Mes que odios e vin-

ganças não accumulu no coração dos

desgracados !

(CONCLUE.)

L. Bl-.ltTRAND.

E,
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mação que lavra em muitos vi-

ticultores, nossos visinhos, não

tem ainda produzido mais do que

oecco de lamantaçõcs infructi-

feras, sendo quasi inutil dizer-so

epor ser assas conhecido. que

ninguem aqui pensa em formar

uma associação fomentadora dos

interesses vitiecdis. quanto mais

'em reunir elennrutos para coin-

hatcr, em common.. durante es- à

tes tempos de prosperidade in-

vejavol, o inimigo implacavel da

i vinha que não tardara que de á

Bairrada o aspecto desolador de

uma região que atravessa um dif-

llcil periodo de vida.

E o governo“? esse espalha pela

Bairrada a cornucopia das graças

e afligura-se-lhe inapagavcl a cor-

rente do prosperidade em que te-

mos caminhado.

Por coherencia, temos um de-

putado, presidindo hoje ao go-

verno que ditosamente gere os

negocios publicos, a quem a sor-

te da vinhateria da Bairrada não

da o menor cuidado, porque pen-

sa mais em fazer titulares e em

accommodar padres, do que em

servir os verdadeiros iuteressos

da localidade que representa em

cortes.

h--+-__

Carla llf liliai'cs

18 dc junho.

.'\i'zalnu'am as festas! Eis-nos

enfim livres de toda

Inc. ridicula c carissima lianilso-

chata [cita :'i custado Zé em hon-

ra do real casoriol

lllnmiuações caricatas e se-

diças, o iniportuno t'ogaetorio, o

estnfado hvmno da Carta, om

sunnna- tudo, tudo o que o m.-

aio doente das nossas auctorida-

des engendrou e quiz porem pra-

ctíca acaba de evaporar-se e ex-

tinguir-sc, romoo brilho de uma

bota engraxada aque sc lancasse

um pouco dc lama...

Consmnmatam cs!! Sua alteza

0 prim.:i¡.›c Simao, casou-se. Os

senhores de Bragança e seus la-

caios poz'cram o paiz em festa.

Quatro dias, 9!¡ horas, 52760

minutos, dc bemditas férias cai-

am (como o mana dos hebrcus)

do ral-u por sobre as diversas re-

partições publicas, e o exercito

temível dos fulmriosos funcciona-

r'ios da nação (1') apressou-se em

gozar o régio benelirio, entre-

gando-se, de facto domingueiro,

chapéu alto e luvas de pellica,

durante esses quatro dias esplen-

didos, unicos. zu'loraveis e queri-

dos, a grande borga, a suavissi-

ma pandcga, scientcs de que o

ordenado corria. . .

t) povo accudiu pressuroso,

boquiahcrto, dcscalso, pallido e

róto, a admirar o auspícioso

acimtei-.imento, o facto maravi-

lhoso, o caso estupcndo, e. . . pa-

gou-as despezas. -

(,Jonsitmntatum! Te Beam lan-

dmmts! . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . ...

:1:

Aqui, no ult'mo dia do rch-

sijo, quando a musica do *'19 ter-

minava uma peca qualquer, um

soldado do mesmo regimento lc-

vantou um viVa a Republica Fran-

ceza. E querem saber o que lhe

succedeu? Foi immediatamente

arremessado ¡riara o fundo da

mais escura e horripilante enxo-

vla, como sc houvera commetti-

do um crime atroz e nefando!

Simplesmente revoltante, in-

digno o estupido o procedimento

da ofTicialidade superior d'infan-

teria lt).

Ivo Telles.

Minuano

 

Csteve n'esta cidade o emi-

nente poeta Guerra Junqueiro,

hospedaudo-se no hotel (Jysne do

Vouga.

, ____.___-

(i nosso revisor as vezes faz-

nos das suas tropelias. Assim no

nosso ultimo artigo de fundo cha-

mou ao sr. Jose Paulino de Sá

@Still t'llÚl'm

Carneiro_ ladrão abafado. I.adrão

abalado! Protestamos, em nome

da moralidade publica e. . . prin-

cipalmente em nome da Verdade!

Não, senhor, abriuido c, que não

el Tambem oscaweu que a ca-

mara tinha garantido a camara

não sabêamos o quo. Queria dizer

que a lei garantia a camara o di-

reito de representação.

__ . _._h_

O sr. José Maria d'Oliveir'a Vi-

nagre foi, segundo nos informa

um nosso amigo, victima d'um

logro por um cavalheiro d'indus-

tria que se dizia agente de uma

casa commercial de Lisboa que

entretem relações com o sr. Oli-

veira Vinagre.

0 fajardo teve habilidades de

se impór como homem insuspei-

to, e aquelle sr. não teve duvida

em lhe dar hospedagem em sua

propria casa, acompanhou-o ao

comhoyo e ainda na gare lhe deu

'Í' libras que o hospeda lhe pediu

pretextando uma eventualidade.

Averiguada a visita, veio-se a

conhecer o logro.

 

--+__

Como noticiamos, teve lugar

na quinta feira a recita pelos of-

ficiacs inferiores do regimento de

cavallaria reprosentamlo 0 “JU, ou

honra e gloria.. ›

A cmd-.oriunda foi regular. U

desempcnlm correu frio, mas o

11m sympathicoda iniciativa ven-

ceu essa falta, havendo ainda no

lim do espectaculo applausos e

clnunadas especiacs no decorrer

da rtqn'escntacão.

*à

Desde terça feira que a at-

mosphcra se apresentou quentis-

sima, sendo iusiqmortawl o ca-

lor quando o sol esiã proximo do

zenitli.

li' esta uma phase adequada

a fermentação de aguas estagna-

das, de materias organicas que

sc acham por ahi depositadas, é

emfim um agente poderoso para

attrahir e desenvolver na atmos-

phera as emanações delcterias

de detrictos sobre que incidam

os raios Solares.

O inicrobio anda la para a Ita-

lia a matar gente. Por isso reino

a porcaria, que não ha motivo

pa 'a sustos. Se elle se approxi-

mar, leva com uma commissâo

pelas ventas. Recalcitra'na cá te-

mos ambulancias funebres para,

ultimo recurso.

U Commercio Portugue: diz a

respeito do excessivo calor que

se tem sentido:

«E' pois, chegado o tempo em

que convem seguir á risca todas

as [)l't3$l31'l])1_'_ÕeS hvgienicas, para

se evitarem as enfermidades que

u'esta quadra do anno grassam

mais intensamente. Limpeza, so-

briedade e acceio, eis os tres re-

quisitos que é preciso observar

cscrupuIosamente, para se atra-

vessar a epoca dos grandes ca-

leres.)

-_+__

Os ratoneiros, talvez os acos-

sados pela policia (9'), foram exer-

cer a sua industria em Nariz, Es-

gueira, Salreu, Gafanha, etc., po-

voações mais ou menos proxi-

mas d“esta cidade.

Em Nariz roubaram um pa-

dre, aproveitando a occasião em

que cllc dizia missa.

Andam desaforados os gato-

nes.

-_--*___

Consta ao Parlamento que es-

tão adiantados os estudos para a

montagem da fabrica de conser-

vas de peixe, que os srs. Amieux

li'rc'es vão estabelecer n'esta ci-

dade, e que se está procedendo

às transacções respectivas com

os proprietarios dos armazene e

terreno onde a fabrica deve ser

iustallada.

$

A auctoridade administracti-

va fez capturar e metter no sc-

greilo um individuo do Villa Real

que reside aqui ha tempo, e so-

bre o qual cahem suspeitas de

cumplicidade nos roubos que alii

se teem comumttido.

   

   

  

    

do sr. administrador do conce-

lho a graça de o mandar trans-

portar para a sua terra, visto não

ter meios de o fazer por sua con-

ta e 0 publico o indigilur como

um dos implicados u'aquellas oc-

correncias.

No dia do julgamento de José

Filippe Goncalves. o /ilhote não

podendo talvez vencer a nostal-

gia d'esta terra onde. deixara mu-

lher e filhos, apresentou-se ahi,

o a policia deitou-lhe a mão pa 'a

o livrar das boccas do mundo, e lá

está na sombria.

Se o sl'. administrador do con-

celho quer sabor a fundo a bio-

graphia til'esse aventureiro cele-

bre, o sr. Manuel Maria Ferraz de

Abreu, escrivão do juizo de di-

reito em Estarreja, pode forne-

cer-lh'a, escripta pelo proprio pu-

nho do protagonista quando pre-

zo nas cadeias d'aquella comarca.

+~

Não é verdade que José Filip-

pc Gonçalves, ultimamente con-

demnado por crime de roubo,

haja feito quaesquer revelações

a respeito da existencia de seus

cumplices. Presiste em aífirmar

a sua innocencia, declarando não

conhecer ninguem n'esta cidade.

Que elle tem cumplices parc-

cc mauil'estal-o a circumstam-.ia

da es zada que serviu para o as-

salto ter sido subtruhida u'um lo-

cal a considcravcl distancia

roubo e todas as prolmbilii'ladcs

induzem a idea dc quc .lose l“i-

lippc nào a encontraria tao facil-

mente nas pou 'as horas que cir-

culou n'esta cidade.

llouve portanto algum (':vre-

neu indígena que não é. extraoho

as gentilezas e ajudou a levar a

escada que se tornou uma verda-

dei 'a cruz para .lose Filippe.

Ah 0 bom Antunes, o bom An-

tunes, que o terror dos gatunos

de Lisboa, que falta cá fazl. . .

_+_H

corridas de touros sahidos das

manadas do sr. José Joaquim de

Oliveira.

A corrida de quinta feira prin-

cipia as 3 horas da tarde, deven-

do terminar quaudo a procissão

estiver prestes a subir. 3 d'csta

forma serão aprovoitaveis as duas

festas.

_+_

Se o corpo fiscal está hoje or-

ganisado com a disciplimi do ex-

ercito, que pretexto auctorisa os

meninos bonitos a andar a paisa-

na quando fazem serviço?

Pode responder-nos, sr. che-

fe de districto?

Não e d'essa forma que pódc

manter a disciplina. Quando ha

favoritismos com desprezo das

leis, os chefes desauctorisan'i-se.

E nós coustituimo-nos na obri-

gação de lhe lcmb'ar o cumpri-

mento dos seus deveres ofl'iciaos

tantas vezes quantas elles forem

irregulares.

W.-

Foi-nos enviado pelo director

d'esta circumscripçào telegrapho-

postal o sr. Joaquim .lose dos

Prazeres um cxem plar da Tabella

que regula as novas taxas a que

estão subjeitos os volumes de

encommendas pastaes origina-

rios do continente de Portugal

com destino ao estrangeiro.

Agradecemos.

---_-.--_-_

Uma parte da população mais

atreita á crendice do sobrenatu-

ral, está possuída de verdadeiro

susto, porque o mundo acaba na

proxima quinta feira. Em algu-

mas freguezias ruraes teem sido

feitas preces afim de desarmar a

Colcra divina. Em ultimo caso, o

cataclysmo fatal, na affn'ruação

dos crentes será substituido por

um trovão horrivel, mcdonho, a-

troador, que ribombarã por es-

paço de :Ms horas!

Ora o clero, o clero que mais

priva com a massa ignorante, po-

dia e devia allivial-a d'aquelle sof-

frimento moral, se e que não foi

cooperador serodio na prophecia

de Nostradamus. Deve c pode

Esto [tl/th havia sollicitadoldesterrar-lhe do espirito a lugu-

do 1

Nes proximos dias 2-'› o 27 ha-

verá na praça de S. João duas'

 

bre idea, porque infelizmente é ain-

da elle o elemento mais prepon-

derante na consciencia popular.

_.,__+_.__

No domingo e segunda feira

ultimos houve cm Vagos uma fes-

tividade do que nos contam epi-

sodios burlescos e indecentcs,

em que os padres tinham o prin-

cipal papel. Uma das exhibições

que este :umo soln'csullíu pela

novidade foi um prestito funebre

simulado, com o respectivo cai-

xão, o respectivo codauer de um

homem que por signal ia vi-

vo, de mãos postas e commoda-

mente estendido no caixão leva-

do por quatro devotos, o respe-

ctivo clero de habitos talares en-

toando os respectivos psalmos,

musica no coice da arlequinada,

povo, etc., e lá ia o cortejo des-

filando, passo grave, todos muito

cmpavonados, tomando a serio o

seu papeL

Quo alguem ouse bocejar no

meio d'aquella massa de que os

padres exploram a ignorancia l...

E' o cumulo do ridiculo, mas c

tambem o cumuloda degradação

o meio que esse clero apropria

por um egoísmo sordido e repu-

gnante!

Outra face caractmistica d'es-

ta romaria é a dos sermões. E'

um verdadeiro nim-cado de pa-

res, expondo á venda os seus ser-

mões. I'lntrzun em ajuste, e 0 fre-

guez nunca fica sem obra.

Só visto. aquillo.

...b...._..___

Podem-nos a publicação do se-

guiut I:

Euahaixo assignado declaro

que recebi do lll.'"° Sr. João Mar-

ques Affonso, de Salreu, a quan-

tia de treze mil e setecentos reis

em dinheiro, uma caderneta da

quantia de vinte mil reis, exis-

tentes na (laixa Economica, e qua-

tro livros de escripturacão_ quo

tudo pertencia :i Associaçao Phi-

lan tropica dos estudantes do Avei-

ro, 3 que, por deliberação da as-

sembleia geral da mesma Asso-

ciação, reverteu em henelicio da

estatua do .lose l'lstevam.

E por scr \'(u'dade mandei pas-

sar o presente e mais cinco para

sei-cm publicados, dOs quaes só

um “alem.

.-\voiro l' do junho do '1886.

U 'l'hcsoureiro da tlommissão pro-

motora do monumento a Jose

Estevam,

Pedro Antonio Marques.

Dizem da Figueira que conti-

nua cm grande escala a exporta-

ção de vinhos por aquulle porto

para dill'crentcs pontos da França.

'A maioria d-'estes vinhos teem si-

do ('olnp'ados nas regiões vini-

colas da Bairrada e Beira.

+~

Em 30 de junho do anno pas-

sado, adivida ao thesouro. por

direitos de mcrcês honorificas.

titulos, commendas, litinhas, ctc.,

elevava-se a perto de mil contos

de reis.

Se o governo compellisse to-

dos esses calotciros ao pagamen-

to das suas dividas, ahi tinha

uma verba importantíssima; mas

não faz nem faráisso, porque iria

molestar talvez alguns dos minis-

tros da situação transacta c qui-

çá até os proprios amigos do go-

verno actual.

O fisco só ve os misoraveis, os

quo não pagam porque não po-

dem.

5...__+___

No anno de '1885 falleceram

em Lisboa 62874 pessoas, sendo

217 com variola, '174 com saram-

po, 207 com apOplexia. 87?) com

phtisica pulmonar, 318 com tu-

berculose e 52083 com diversas

doenças.

.___.+__

Parece que o governo não po-

dendo resistir mais ao braço vi-

goroso da justa condcmnaçào

movida pela imprensa republica-

na, projecta por em campo a per-

seguição covarde e aleivosa con-

tra todos os que tecm censurado

a baixa rctractacão do partido

progressista. partido que tão re-

donda c completamente se con-

verteu, para graça real!

  

Só lhe falta isso para comple-

mento da sua desvairada incohe-

roncia. Mas os progressistas são

capazes de todo.

Nunca houve partido que mais

se «flesau ti ›ris_asse e se rebaixasse.

Encarando de repente com tan-

tas iudignidadcs até custa a acre-

ditar que caracteres immaculados

e intransigentus na opposição se

deixassem arrastar ao pantano da.

degradação por uma simples far-

da do ministro!...

El-rei está vingado e bem vin-

gado dos seus antigos e cruois

diffamadores. A tanto aviltamento

os tem arremessado com aponta

do pe, que só uma segunda vin-

dicta real podel-os-ha arrancar da

vasa para os chegar ao throno.

Urna vingança que lhes deixa

na face nodoa tão indelevel, só

poderia sair do cerebro de um

bragança.

-á._.._.

A commissão de viticultura

michalense vae mandar contrata r

em França um preparador de vi-

nhos, a fim do ir á ilha de S. Mi-

guel ensinar um bom processo

de fabrico, apurando-se o melhor

tvpo que seja possivel obter-se

do nosso vinho destinado a ex-

portação. A. junta geral do distri-

cto apoia esta idea o para que el-

la se realise destinou no seu or-

çameuto uma verba de 25005000

réis.)

+7-“

Diz um nosso collcga do Por-

to que vae fazer-se a inspecçiro

de vinhedos na circumscripçáo

do norte, e bom sera não só que

todos os viticultut'cs encaminhou¡

os encarregados (Teste serviço

para que vao, eslmitialiiiante, vcr

os pontos suspeitos, mas que ti-

rem da inspecção toda a vanta-

gem, procederqu inunediatamcn-

tc ao ataque dos l'Óros ou ao cu-

'ativo de qualquer nodoa que so

lllzuiil'cslc. ,

U digno inspector osr. ltodri-

gucs ;lo Moraes diz que conhece

em alguns pontos_ dos vinhedos

do nort ', focos que, tendo sido

imincijliatamcntc aim-ados, ou do-

sapparemram ou ficaram absolu-

tamente rcstrictos ao ponto cm

quc ampareceram, evitando assim

a propagação do mal, tanto no

proprio Vinhedo como no dos vi-

sinhos.

E pede tule o auxiliem, os

viticultores no trabalho da ins-

pecção afim de tirar d'cllc todo o

proveito possivel.

M#

A camara municipal de Tabua

abriu concurso para o provimen-

to da eschola elementar do sexo

masculino na freguezia de Covas;

ordenado '100-3000 reis.

-l'erantc a camara municipal

de Braga tambem esta aberto cou-

curso para o provimento da es-

chola elementar do sexo mascu-

lino na froguczia dc S. Jeronymo

de Real; ordenado '10051000 reis.

_Tambem estão a concurso

as cadeiras d'ensiuo elementar do

sexo feminino da frcguczia de

Santa (Iruz da Villa da Praia da

Victoria, com *1755000 reis insu-

lanos; a elementar e complemen-

tar do sexo feminino de Mora,

com 'iHU-$000 reis e respectivas

gratificações.

_+_

Uma rapariga das cercanias de

Lião. França, a perolado coro de

cantoras do mcz de Maria, diz o

alti'ogres'». desalmareceu um d'os-

tes dias da casa paterna.

A familia da pequena é. uma

gente muito honesta. Imaginem

como nào ficariam quando sou-

beram da evasão.

Um joven abhade captivara o

coração da pobre creauça e lizc-

ra-lhc perder a cabeca. Os dois

pombiuhos levantaram o vôo e

ignora-sc ainda em que logar ar-

rulham os seus primeiros amo-

res.

----------.,_.-._ - o

CONTRA A IDI'IIIILIIDAIDISI

llccommem[amos o Vinho Nu-

tritivo de (.Zarne e a Farinha l'i'l-

toral li'crrugiuosa da l'harmacia

Franco, por acharem local-

mente auctorisados.

+_
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O nrnzo amigo sr. AIIEJJHU-H Il'fllí-

. voiraottaluxlucuu no l'nrtn. na rua de
BIILEELAIÉ V

Llodol'cíta, 2h), l." andar uma

.llillkllll IillX'l'iill.

na qual :iprunq-:ta papeis para czwamcn-

tm, ¡›:¡~;<.~un_›rtc›' e ¡›;us:sagun4. l-'axcm-Re

uuuurn'iulrrs c I'mlucriuiento= para todax'

a4 repartiçu'lcs publica: do reino; sollí-

citam-;c documento; dm¡ tocamos; 'loga-

liázivfm c expediunh: dc curtas' rogzato-

ria# para ¡mim-:4 l'.~'1.l"<tll;_"_:ll'th',lit'lll como

o respectivo andamento quando regres-

sam eunmrídaa; proniwcm-Se averba-

limlltus dc qurtcêquer titulo: do credito;

cncartcê dc ulupruyuâ puldiem ou ol'lí-

cio; e registos na; ou QUI'VJIHIl'ÍíH. Tra-

ram-s:: ¡negocirH cm -l..lll()›' os triluluaes;

teem-.40; do rccrutamunto; ¡IL-;pachos na

 

!1,'-7-. '

l hall :agito lstt 'rm na

ppppppipppppppp narrariupniwua

(Reforma administractlva)

  

EMPm-I'IA do «Parlamentm'vae en-

-A- cotar brevemente a publicação díes-

ta utíliesíma ohra, que depois da edi-

ção da l'ull'ía oll'ieial, -;'_- Seguranicute :L

prínmíra que ;e aproaznta a publico.

Para mto lim, a: ollicinns typogra-

phícas augmentaram oquadro do seu

post-mal com tão grande numero de one-

'(2-“ adição ¡llustrada)

r) in4,-,an(_javel editor portucnse, Eduar-

dn da llnãtu Santin', já tem muito adian-

tada J. political-?nn do «SARGENTO-MUIJ

Ile \"ll.l..\ll-:- (.u" edição illust nada.)

A obra constará dc dons volumes in

8.“, e :será iliuatrada com doze gravuras.

No l'orlo, snra distribuída cm caderne-

tas de IM. pagina: o uma gravura, pelo

     

preço de tuo reis cada caderneta, pagos

no acto da outi'uu'tt. Não oxcederà a 12

   

   

  

raríos, que pode assegurar-so que a re-

forma administrativa levará apenas dois

dias a lralmurcvm' do «Diario do Gover-

no. Sera, portanto, o primoiro codigo

posto a venda, em todo o paíz, _ _

A importancia d'un: livro tão Indis-

pcnsavcl a todos' os cidadão; c a toda;

as remix-Ligne; puhlicm, 1': por ::í so has-

tauto l'CWIIllllBlldüçãU para elle, n'esta

:ill'andcga o caminho (ie ferro. Encarre-

garse dc Lr-'Ulucugões do hcspanlu.›l, Iran-

ce; c inglez, colu-anca do dívidas, l'o-

rm' e pr-.nsñcz. publicações d'anuuuniou,

compras, vendas, pagamento do: contri-

bui-;oca o liuuhncntc de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'csta or-

dem. Tudo por preços modícos com a

maxima actividade.

cadernetas, que serão distribuidasquin-

zcnalmento.

Para as províncias so ;e aeneítam

awíwíatnra: vindo acompanhadas da

importancia de CINUO FASCICUUls, ox-

cluíndn as (lc-:piezas de porto do correio,

_quo .serão pagas à. custado casa. editora.

Concluída a puhlíeação da ohra, a

casa editora distribuirá por todoã os SP3.

   

   

  

 

. [NEBHl-Lvllllllillll &[l

“AMAMUS a atleticño de

' todos os 51's. Ct')!l.-'llltltt)l-

 

dores para estas qualidrules de

gonebra E' a mais barata. a mais

estomacal c a melhor até llet"

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paíz, e foi premiada na ulti-

ma exposição do Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-sc a botija e otiqur-.ta com i

a marca (registada) Mor.ll A- C“. e i

a rolha com a firma (fac-similc)

dos fabricantes. '

 

A

l

VlCNlll-I-Hlã um. .'lHllI'PZ. du pau

santo,mn muito !mui estado, min'

tacos. tlqurPll'H. trvz lmlas grun-

dos, e t'iutfo poqin-¡ms de jogar

as russumas.

Quem pretender, n'estu roda-

ação SB diz.

Conlra a tosse

XARHI'E Plil'l'llllAl. DE JAMES, unico

lx-galnmnte :uu-.torísuulo pelo (IUHSUHIU-

de Saude Puliliua, emuiado e approvado

nos hospiinus. Acha-se ;i vmqu om to-

das' as pharmacías do Portugal c do eu'-

trangciro. Deposito geral na yharmacía

Framco, em Belem. Us frascos derem

conter o rutraetu e Firma do anotar, e o

¡ltuliu em pequenos círculos' amarollm,

marca que esta depositada um confor-

midade da lei dc 4 dejunho de 1884.

Deposito em Avíiiro na pharmaoia e

l'lNllO NlÉTlllTlllll Ill] CARNE.opportunídude. _ _ _

O novo Codigo .~\dmunstrzu:t|vo (rc-

forrua administractíva) que vao ser de-

A agencia resolveu (igualmente on-

curregar-Sc de l'liltGUN'l'AS L: RESPOS-

AS.

amignantu; uma cxplcndída gravura

tzxrcutada expressamente na Altema-

nha.

 

  

      

  

 

   

  

drogaria medicinal deloão Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

  

Se algum individuo desejar orientar- crctado proximamcnto, da um volume Agçmnmsenur'ívraria Civilmmño de _

ou sobre negocio on pcssnann Porto, se- de perto dc 180 pagina?, lonnato gran- Eduu¡.d,_,'dn costa Santos, “um, ,tina de Privilegl- W governo,

rá satisfeito ¡u-omptamente, mediante a de, impresso em nmgmtico typo e lwom Samu Ildefonso_ 4 e 6_1_»URTU_ ado. an- - _ e aprova-

rctrílmíçãn de :31m reis, saudou REPOSth papel. o _seu preço para os srs. assu-
ctorisa_ _ ~ pela sua_

dudu pelo correio, ou 'mo rei-s, sendo pe- gnantes e de SUD rs. (tranco de porte) O do 'elo ü . !a con“n_

lo tologrnpho. de 660 avulso. A asmgnntura acha-se
| r › -

desde jà ahcrta só nos cscriptoríos da tiva (lc saude p ,Mica

administração do jornal o ("Parlmnento›;,

Aveiro, para onde devem ser dirigido;

listas quantias deverão acompanhar

a magnum, cm Soltos ou estampilhasdo

r OPAS¡ DE' Glllüll l l

E o melhor Ioníco nutritivo quo so co- PECAS formando um t'orim›.;o'servi›
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correio. _ . . . . ›. . . . .. ~

todos os pedidos d'a551gnatut'as do 110-' llhenc: e mudo tlnrt_-..ctivo, iortmcanln: c HU (lc uu! mesa por 3534:) rui.- ! _'

-.. ,_.,¡ *az _ vo codigo_ I'itconstitnintil_ Sol. :i sua intluunrlu th'.- l'l'l' ¡Hüllm !ld liquidação, t': posta a'

 

  

    

 

MILHÕES [ill Cillllll'tlSO

Os «MIIJIQES DO CRIMINOSO» são

a ultima. e a mais interessante olu'a do

Xavier de Monti'zpín, ant-tor dos roman-

ccs: «O ll'íarzrc n.h :13, Mysteríos dc uma.

herança, Grimm de uma associa-;ão se-

creta» e «As mulheres dc Bronze»

'l.'^ parte- t) lneendíario.

t2.“ partc- O gramle industrial

3.“_partc- 'A luz da. verdade.

Edição oruacla com primorosae gra-

vuras e com chromos afiníssímas cores,

dos quaes o primeiroo o retrato de Mou-

tépiu. -

Cada chromo lOVréis- SON-.is sema-

maes.

Brindes a cada assignanto: 1005000

rúís em Sl premios pela loteria e um ma-

t-'uilíco album das príncipaea vistas de

Bclcm no fim da ohra. *

Asoigna-sc na emprozu editora Bc-

lcm & 6.!, rua na Cruz pe l'au, 26, Al."

Lisboa.

Para aq províncias o preço do fas-

ciculo é o mesmo que no l'orto, I'ranen

de porte, sendo a assi'gnatura paga adi-

antada e na importanciade 5 l'atácicnlos.

BlBMUGMPlllA

   

    

 

llepul›llcas.-Sahiu o n.“ 7/1

8." (la 3.' serio)..,_ _ . t _. . ,_ OS MISERAVEIS
nda .i eoncspondoncm deve

ser dirigida a A. Burros, rua No- .I'Érplmulida edição portuensc, 'illus-

va do (Jarinu, 90, 1.°--Lis'boa_ .Ira.th com 50!) gravuras novas

o _ -oompradas cw editor parisiunsc

llevlsm (lt-!lccllclna Do- . v . - . ,v v. . .

slmelrhea. 'Recebemos o uume- “Bruna“ l“ "Las

ro 6 do 7." annn .

Assigna-SP .na .ph armania M. .I .

Pinto à (2.','Loy0›:., :iG-l'oi'to. '

. _

0 l'astellciro de Madrigal.

- llerchcmos mtascículo n.o Ill.

E' editora a'lümpreza Noites Ro-

manticas.

ASSÍgllthSB em Lisboa, narua

d'Atalaya, 18.

 

A nhra constará de 5 volumes ou 60

fascículos um 4." e illustraxla com írULl

gravuras, distríhuida: em tasca-lilo: sc-

manaos dc 32 paginas no preço de '100

reis, pagos noacto da entrega.

A casa editora garante a todos asi

individuos que. angariar-cm E) tissignatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

'l'o'da a corrtspoudcncia deve ser di-

rigida à Livraria Civilisação do Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

a Ildefonso, 4 e (3-1-'01'to.

   

os milhões (lo criminoso.
(,IAMILLO CASTELLO BRANCO

 

scnvolvu-su rapidamente o ftpuljtr!, tz::-

ríquecn-se o sumiu, I'm't:Human-SU IN!

Inu.~'uulo;, u voltam as forças.

.Elílpl'up'Ct-Ss com o mais feliz mito

-nos estomagruq ainda os mai: ¡lulu-.i5.

para combatcr as digestíms tardia: u la-

lJoriosaS, a (“SDÍHJÊÍH, cardialgía, una'-

tru-rlp'nia, gaslrahgia, anemia ou inac-

çào dos orgãos', ranhítísum. eoírmínpcjño

de carnes, almoços.: oscrophulosm', e um

'geral na. UOIlVÉIlUSUdIIÇtt de todas as dn-

cm;as aonde a preciso levantar a: tor-

ças.

Toma-se traz vezanan 'dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doontc não se pensa alhnentar. O

Para as Cl'eüllgffti ou pessoas mtu-

o dehcís, uma colher da; -de sopa de

cada ver.; e para o; adultoz, duas ou tres

colheu:: tambem do cada vez.

Eita dose., com ¡uvauosquor lmlachi-

nhas, e run excrlleute u htnch » para as

pessoas fracas ou uouYtllcSuclthH; pre- _._

para 0 estomago para :tetzoitar llUlll a a-

- límeutatgão do jantar, e concluido elle.

toma-se cgual pulmão an .dnas'tn, para

.facilitar completamente adiceitão..

Para evitar a contramcção, LH envo-

l . _ .

, lucros da; da: garrzdas devem conte¡ u

retraeto do aih-tor e o nonm cm ¡naque-

nos círculos anuimlloa, marca que nua

'depositada om conformidade da lc¡ de

venda, com o abatimento de 75 p. e.,

grande_ quantidade de prata Allíuidu (Ar

::enterie Alllldth.

Por 33850 réis api-nas

l'L'lu'cStjl'ltztllth sfuucnle metade da mão

d'Ulu'n, do que antes si.: vendia pru' till

francos, L'.3|\'Íltl'Uln0°- o seguinte servico

dc musa, (lc prata Altitude, muito lino e

din-mlouro:

o' formosas facas de mesa

t-i garl'os

(5 colheres de sopa

(1 honítas' colheres de chá

*l grande colher dc torríun

*l Rraudc colher-de legumes

:l t'ormosas oveims massíças

2 ehiearai para ::ohrcmesa

l ¡dinnntcíro e :umamrcíro

l I'ul'lnrso condor para chá

:l magníficos. :rancor-:iron

li t'ormosos apoios para facas
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42 peça:

llllAXGI'RA GARANTIDA POR lt) ANNE

Para l'iIÇÇb-Él' os 4'!, objectrn', for-

mando um sin-vim completo de meia,

l"ll.›\.\'(:t›, NH llfúlll'lllilt) em U ou Ill

dim', dirigir ao ll:_*pUSlt0 geral da; t'a-

ln-imu unida; do prata. Allinidn, a

.\l. IllYXUllAHlN, ll l'ledwlggasseá,\'icn-

na 'I.\u~'tri:u: rcmultcndu :u'liantadamnn-

      

  

  

Bornhmnos o l'asi-ículo 27 (Teste
do junho de IBM.

explemlidn ronuuwe editado pola

B'anl't-lzu sei-ões Iloimuitioos.

Assigna-se na rua darCruz de

Pau, .26- Lisboa.

Achwsc a venda nas principaes far-3 l“ 35x"” “3“ P01' “leio (10 0mm" PRN¡

.macizw. do Portugal e do estrangeiro. De “Um" O“ P“S'Lulw

posíto geral na farmacia Franco, em lie --_--

Liam. llevnlve-:e o dinheiro, caem a Hle

Deposito mn Arcíro na farmacia e cadoria não u'nn'unlm, tendo n'uz-¡Lc caso

dr'ogaria medicinal dc João Bernardo ltí- o destinatmtío de satisfazer despreza-1 da

'bciro Junior. cnrca de 3.30 rs.

 

.-ESBOÇU DE CRITICA

OTHÊLLO

-0 MOL'Il0 DE VENEZA

me

WILLIAM SHAKESPEARE

AMA
Novidade l

JUAO AUGUSTO DE SOUSA

   

r A !Ilustração Portugue-

* 2a.- Recrdminos o n.” i7 do se-

.ÍI _Tü'ft'üfhmm mu”“ lute', v _ _ Refrigerantes gazozose hygíe- 1

d“'kqgãgnã ' m T,..chga d., TI'a-gcd'ia cm 5 actas', lraduzula mcos de auanaz, tangerina. mma, ( 0.“

u í '-- '~ Í l ~ * . . w - v . . v .' ' ' . n A

_ ._ mw pmtuguc.. por salsa paiíilha calo gonehra co-
r . . _o q t' _o .1 1¡ .___ ._ 1 i a", 9 b b A

Bgãm'ddd'n '3“', 1 ("ul L“ n_ Luiz .10 Bragança gnac, rhum etc.. vendem-se na m¡

 

loja de José Fernandes Melicio,

em Aveiro, assim como gennbra

FOCkíuk lcgitiuia a 550 rs. a hot¡-

ja, cognac de l.“ qualidade a

HOUU rs. a garrafa, dito de 2.“ a

800 rs., creme a 500 rs. eker-

¡ , manu a 600 rs.

HISTORIA. --_-_-_-_-_

v CASA DE CAMPO

VENDE-SE uma em Verdemílho,

nova e com bastantes commodi-

dades. Tem quintal com arvores

de fructo.

N'esta redacção se diz quem

a vende. '

A' venda na Livraria tlivílísaqão, do

Eduardo da Gosta Sunth editor, rua da

Santo lldefnnso, 4 e ti-l'orto.

l'rcço, ;300 reis; pelo correio, 320.

 

;i'ylu do «Povo Aveiro»I
_ntvrir0=~

Ft'lRNlÊCE ferragens, (loliradiças. toc-hm, for-hadm'as de todos os

.systenias, parafusos do. toda a qualidudu, ferragens Irslrangeiras, ca-

mas (lc ferro, fogños, chumbo em barra, prego d'arai'uo, etc.

SEMPRE TRIUMPHANTE!
.AS MACHINAS DE COSTURA.

COMPANHIA SABRIL SINGER

tenham de obter na Exposição lnleumcional de Salud, de

Londres, a

MEDALHA D'OURO

0 MAl0ll l'lllllllll CthlEllllltl NESTA lill'llSlÇltl

E' mais uma victoria ganha pelas excellenles nmchinas de

closer da tlIllll'AMllA SlNllllll que se vendem a prestações de

500 reis senmnaes, sem prestação de entrada, eadinlieiro

menos l0 por cento na

COMPANHIA FABRIL “SINGER..

Avmmn «75. Rua do José 'i›:srm-am.9_7

(Pegada a Caixa Economica

 

Rua da Alfandega, n.° 7
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lllnslrada com magniüeos retratos dos [mulatas mais il-

' lnslres Iliaquclla epocha c dos homens mais notaveis do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

\'allnsos BRINDES a onda assígnante, consistindo cm 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assígnantc vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

A ohra publica-se aos fascículos, sendo um por moz.

Cada fasuiculo, grande formato, eum 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despcza alguma.

No ilupt-H'Ít) do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta collcução de retratos, rarissimu, vende-sc hoje, quando appart-ce, por

lu o '1:3' libras.

A obra completa, que comprchende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nunte por mais de 10.6000 reis rortos.

O primcíro t'aiciculo sahira em ahril proximo. ~

Está aberta a assígnatura para eqta notavcl edição na

LlllmtllA pol. l.Ul..\51z. Ill., “nuns 6.- (..n_ LDllURLb 10;' “mm mm“, depoãimda em mn_

Itu no ALMADA, '12.›~¡l_›ou'r(› fol'ltlldltrle da lcí :lc t de junho de mag_

l DEPOSI'I'O em Aveiro. píiarmaeia e

“acabem-sc propostas para correspondentes em lo- drogaria medicinal de João Bernardo

do o pai¡ e no eslrangrlro. Ribeiro Junior.

Contra a deliilidaule

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorísada e privilegiada. E' um

tonico reconstituíntc e um precioso cle-

monto roparador, muito agrmlave c de

facil digestão. Aproveita (lo modo mais

extraordiuarío nos padccinu-.ntuu' do pei-

to, falta de aponte, om conralcsccntos

de quamquor doenças, na alimentação

das mulheres gravídas e amas de leite,

pessoas edosas, creançae, uncmícos, e

um geral nos dchilitados, qualquer quo

soja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmaeías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. l'aoo-

Le_2t)0 reis, pelo correio :220 r. (ls paco-

tcs devem conter o retraeto do anctor e

o _nome em pequenos círculos muarcl-

  

y


